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Bolsonaro vai manter
o tom, garante aliado

» LUIZ CARLOS AZEDO

O
presidente Jair Bolsonaro
manterá o discurso que
vem fazendo contra os
ministros do Supremo

Tribunal Federal (STF) Alexandre
deMoraes e Luís Roberto Barro-
so, presidente doTribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), nasmanifes-
tações que está convocando para
a Esplanada dosMinistérios, em
Brasília, e para a Avenida Paulis-
ta, em São Paulo, noDia da Inde-
pendência, 7de setembro.“Odis-
curso está pronto, o presidente
da República responsabilizará os
dois ministros pela crise entre o
Executivo e Supremo, eles real-
mente estão se excedendo”, disse
o líder do governo na Câmara,
deputado Ricardo Barros (PP-
PR), ele próprio investigado pela
CPI da Saúdeno Senado.
No Congresso, há grande ex-

pectativa em relação ao posicio-
namento de Bolsonaro contra o
Supremo. Segundo Barros, o pre-
sidente da República não preten-
de ultrapassar “as quatro linhas
da Constituição”,mas vaimandar
um recado para os demaisminis-
tros do Supremode queMoraes e
Barroso precisam ser contidos
para evitar maior radicalização,
porque ambos “exorbitaram em
suas decisões contra o governo e
seus apoiadores”. Bolsonaro pre-
tende mobilizar milhões de se-
guidores, em caravanas que já es-
tão rumando para Brasília e São
Paulo, para mostrar capacidade
demobilização e a disposição de
radicalizar as açõespolíticas.
O quemais está incomodando

o presidente da República é o in-
quérito das fakenews e asprisões
de bolsonaristas radicais, entre
osquais estáopresidentedoPTB,
Roberto Jefferson. Essas investi-
gações se somam ao inquérito
realizado no âmbito doTribunal
Superior Eleitoral (STF) sobre o fi-
nanciamentode suacampanhade
2018, que estaria pronto para ir a
julgamento. Havendo provas ro-
bustas, o TSE tem poderes para
considerar o presidente daRepú-
blica inelegível oumesmo impug-
nar a sua eleição, por antecipação
de campanha eleitoral e financia-
mento ilegal, respectivamente.

Centrão
Barros nega que o Centrão es-

teja se distanciando do governo.
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Odiscurso está
pronto, o
presidente da
República
responsabilizará
os doisministros
pela crise entre o
Executivo e
Supremo, eles
realmente estão
se excedendo.”

Ricardo Barros (PP-PR),
líder do governo na Câmara

Atendimento hospitalar

Desde o último sábado, o presidente do PTB está autorizado a deixar a
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do Complexo Penitenciário de

Gericinó para tratamentomédico no Hospital Samaritano Barra, no Rio de
Janeiro. A permissão foi concedida peloministro Alexandre de Moraes.
Roberto Jefferson foi preso em 13 de agosto, por participação em suposta
milícia digital que ataca o Supremo Tribunal Federal. O presidente do PTB
tem infecção urinária e já enfrentou câncer várias vezes. Na segunda-feira,
a Procuradoria-Geral da República (PGR) denunciou o ex-deputado por
incitação ao crime, homofobia e calúnia contra o presidente do Senado,

Rodrigo Pacheco (DEM-MG).

Segundo ele, não há amenor hi-
pótese de o senador CiroNoguei-
ra (PP-PI), presidente do PP, dei-
xar a Casa Civil, cargo para o qual
foi convidado pelo presidente da
República, exatamente para es-
treitar aindamais as relações do
Centrão como seu governo. Des-
de a semanapassada, porém, cir-
culam rumores de que a deputa-
da Flávia Arruda (PL-DF), minis-
tra da Secretaria de Governo, res-
ponsável pela articulaçãopolítica
com o Congresso, pretende dei-
xar a pasta.
Naquarta-feira, aodeixaraCâ-

mara dosDeputados, Flávia Arru-
da desabafou com colegas de
bancada.“Não aguentomais, isso
é um inferno. Eu era feliz e sabia.
Embreve, volto para cá”. Articula-
dora política do governo, aminis-
tra émuito próxima do presiden-
tedaCâmara,ArthurLira (PP-AL).
É visível seu desconforto com o
clima de radicalização política. A
bancada de seu partido, o PL, já

está bastante dividida em relação
às eleiçõesde 2022.
O presidente do PL,Valdemar

Costa Neto, é um grande mudo,
não fala com a imprensa nem faz
postagens nas redes sociais, por-
que foi preso no julgamento do
mensalão e cumpriu pena até ser
indultado.Mas conversa com to-
domundo, inclusive o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
com quem tem grande prestígio
porque o PL apoiou a ex-presi-
dente Dilma Rousseff até o julga-
mento de seu impeachment. Um
terço do PL está como candidato
do PT, mas amaioria da legenda
ainda apoia Bolsonaro.

Os pêndulos
Nos bastidores do Centrão, a

peça chave para o apoio a Bolso-
naro continua sendo opresidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
cujo fortalecimento junto aoPalá-
cio do Planalto é proporcional ao

enfraquecimentodeBolsonarona
opiniãopública. Commais de 120
pedidos de impeachment na ga-
veta, Lira controla a liberação de
verbas das emendas parlamenta-
res ao Orçamento da União, em
dobradinha comaministra Flávia
Arruda. Além disso, é o dono da
agenda legislativa, que tem dois
abacaxis do governo para serem
descascadosaindaesteano:aPEC
dos precatórios e a reforma admi-
nistrativa.
Lira mantém boas relações

com o PT. Na semana passada,
negociou com a presidente da le-
genda, deputada Gleisi Hoffman
(PR), a aprovação de emendas ao
projeto demudanças no Imposto
de Renda do governo. O presi-
dente da Câmara tem um pé na
candidatura do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva no Nor-
deste, por causa dos deputados
do PP que pretendem apoiar o
petista nos seus estados.
Entretanto, a derivamais im-

portantenabasedogovernoocor-
reu no Senado, onde Bolsonaro
enfrenta grande desgastes por
causadaatuaçãodaCPIdaSaúde,
que investiga escândalos na com-
pra de vacinas peloMinistério da
Saúde. Por se destacarem na co-
missão, já surgiram,duaspré-can-
didaturas a Presidência que po-
demtirarvotosdeBolsonaro:asda
presidente daComissão deCons-
tituição e Justiça, Simone Tebet
(MDB-MS), e do senadorAlessan-
droVieira (Cidadania-SE). Amaior
dor de cabeçaparaBolsonaro, po-
rém, é o descolamento do presi-
dentedoSenado,RodrigoPacheco
(DEM-MG), quenão assumeuma
pré-candidaturamas já se com-
portacomoquempretendedispu-
tar a presidência da República, a
convite dopresidente doPSD,Gil-
berto Kassab. Pacheco descolou
da base do governo e assumiu o
comandodoCongresso como fia-
dor da democracia. (leia mais so-
bre o Senado na página 4)

Bolsonaro eBarros: crise entre o Executivo e Judiciário temdesdobramentos noCongresso,mas, segundo o deputado doCentrão, não há possibilidade de o grupo se descolar do governo

Moraes registra
ocorrência de insulto
» CRISTIANE NOBERTO

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes registrou um boletim
de ocorrência por injúria e
ameaças, ontem, contra umgru-
po de quatro pessoas que esta-
vam no interior do Clube Pi-
nheiros, na cidade de São Paulo.
O episódio ocorreu na madru-
gada de sábado (4).
Moraes não estava no local no

momento, mas frequenta e é só-
cio do clube, que fica próximo da
residência doministro. Um poli-
cial militar, integrante da escolta
pessoal de Moraes, foi alertado
sobre as declarações por vigilan-
tes particulares.
Deacordocomaqueixa, regis-

trada na 14ª Delegacia de Polícia
de Pinheiros, o segurança deMo-

raes chegou ao local e constatou
que os homens estavam embria-
gados e falando alto. O grupo foi
alertado para cessar os comentá-
rios e importunações alheias. Aos
poucos, os frequentadores deixa-
ramo lugar.
No entanto, antes que o segu-

rança voltasse a sua base, foi in-
formado sobre os xingamentos
novamente. O policial presen-
ciou um dos sócios do clube, o
publicitário Alexandre da Nova
Forjas, dizendo: “Careca ladrão”,
“Advogado do PCC”, “Vamos fe-
char o STF”, entre outros xinga-
mentos. O segurança deMoraes
então acionou a PM e escoltou o
homempara a 14ªDP.
No depoimento, Forjas negou

as acusações e informou que ha-
via outras pessoas no local xin-
gandooministro do STF. Ministro foi alvo de ofensas no clubePinheiros, na capital paulista
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